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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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	 Embora o estatuto da Unesp estabeleça, em seu ar-
tigo 34, alínea XI, que compete ao Reitor “cumprir e fazer 
cumprir as decisões” do Conselho Universitário, a Vice-Rei-
tora em exercício afirmou – durante reunião extraordinária 
do Conselho Universitário, realizada em 31/7/2014 – que não 
cumpriria a decisão do CO, caso fosse deliberado (conforme 
proposta encaminhada pela Adunesp) que ela, na qualidade 
de Presidente do Cruesp, fizesse gestões junto aos Reitores 
da USP e da Unicamp para a abertura da negociações sobre 
o nosso reajuste salarial da data-base. Esta proposta, deixada 
para o final da reunião, não chegou a ser votada, porque a 
esta altura já não havia mais quórum para deliberação. Todos 
os presentes, que estavam atentos à fala da Vice-Reitora, po-
dem testemunhar este triste acontecimento que, infelizmen-
te, revela sua pretensão de estar acima do CO.
	 Ainda nessa reunião, foram novamente arrolados 
todos os motivos “técnicos” para que não seja oferecido 
um reajuste sequer correspondente à inflação anual para a 
correção do poder aquisitivo dos nossos salários. Os mes-
mos argumentos reiterados nesta ocasião foram novamente 
elencados pela assessoria da Vice-Reitora, em reunião com 
representantes das Associações de Docentes locais e dos 
Comandos de Greve, no dia 4/8, acrescidos da declaração 
do Sr. Rogério Bucceli (da Assessoria Especial de Planeja-
mento e Orçamento) de que a Unesp cresceu mais do que a 

arrecadação do ICMS nos últimos anos.
	 Assim, como se estivesse demonstrando um teore-
ma, a Reitoria pretendia estar nos explicitando a prova cabal 
da impossibilidade da concessão de um reajuste, qualquer 
que fosse, sob pena de se colocar em risco a autonomia, e 
mesmo a existência, das universidades públicas paulistas. No 
entanto, conforme queria fazer-nos crer nesta reunião, mes-
mo diante de um quadro tão ameaçador, num esforço desco-
munal de desprendimento e arrojo frente ao perigo iminente, 
e contra todas as cautelosas recomendações da sua assesso-
ria, a Vice-Reitora expôs a proposta de concessão de abono 
de 21% sobre os salários de julho de 2014, que se efetivaria 
quando “todas as atividades voltassem à normalidade”. A 
proposta do abono mais o reajuste do vale alimentação foi 
apresentada com o ar triunfal de um xeque-mate no movi-
mento reivindicatório dos servidores docentes e técnico-ad-
ministrativos e estudantes da Unesp, decorrente de um lance 
arrojado perpetrado no limite do possível. Tanto que, no final 
do comunicado feito pela Vice-Reitora no dia seguinte, sua 
frase final é: “as negociações estão encerradas”.

Os dois (ou três) Cavaleiros do Apocalipse
	 O Reitor da USP tem tomado medi-
das semelhantes às que foram tomadas pela 

Passeata ao 
Palácio, em 14/8: 

A greve sai às ruas!
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NÃO É SÓ POR SALÁRIO! É POR DIGNIDADE NO TRABALHO, 
DEMOCRACIA E PERMANÊNCIA ESTUDANTIL!

Reitoria da Unesp na 
tentativa de desmobilizar o movimento de 
greve. São elas: confisco salarial de servi-
dores técnico-administrativos – segmen-
to cujos salários, em sua grande maioria, 
são menores do que os salários dos do-
centes –  por meio de corte de ponto (em 
2013, isso já havia ocorrido na Unesp) e 
mobilização das estruturas institucionais 
de poder no sentido de pressioná-los a 
comparecerem às assembleias e votarem pelo fim da greve.
	 Mais do que isto, as Reitorias de ambas as Universi-
dades têm dado declarações à grande imprensa revelando o 
que pretendem ocultar, explicitando suas intenções de intensi-
ficar medidas privatizantes em nossas Universidades. Ambos 
aplicando o receituário de destruição consagrado pelo suces-
so na privatização de outras instituições que já foram públi-
cas: precarização das condições de trabalho, asfixia financeira 
e degradação do patrimônio humano construído ao longo de 
muitos anos. O Hospital das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina do campus de Botucatu, que passou a ser administrado 
pela Secretaria de Estado da Saúde, com sérias consequências 
para o seu caráter de Hospital Escola, já inspira o reitor da 
USP, que anunciou esta iniciativa questionável como estra-
tégia de contenção de gastos. Zago pretende fazer na USP o 
mesmo com o HU (São Paulo) e o Centrinho (Bauru). Além 
disso, o Sr. Zago anunciou a pretensão de diminuir a carga 
horária de docentes e implantar um programa de demissão 
voluntária na USP. Será que também teremos o nosso?
	 O que mais farão esses(as) Senhores(as) para sal-
var as universidades públicas paulistas das consequências 
da sua incompetência administrativa e da sua irresponsabi-
lidade política? Quanto mais do nosso salário e da nossa 
dignidade profissional terão que confiscar? Vamos permitir 
que eles destruam as nossas Universidades, as privatizem e, 
ainda por cima, nos responsabilizem por este crime contra 

a população do Estado de São Paulo? Vamos nos subme-
ter a um regime de trabalho extenuante e cada vez menos 
comprometido com a qualidade da formação dos nossos es-
tudantes, com a qualidade e a relevância social do conheci-
mento que produzimos, e com os serviços que prestamos às 
comunidades onde estamos inseridos?
	 A Presidente do Cruesp, alegando que estava de 
férias, não compareceu a uma reunião da comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Planejamento (CFOP) da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. O Presidente da CFOP, 
deputado Mauro Bragato, afirmou ao Fórum das Seis que a 
presença dos Reitores é de fundamental importância para o 
andamento da proposta de aumento da dotação orçamentária 
para as universidades públicas paulistas. Os Reitores sabem 
disto, foram convidados e não compareceram. Enquanto isso, 
nossa Vice-Reitora e Presidente do Cruesp está em férias!
	 Se não interviermos, esses(as) Senhores(as) destrui-
rão nossas Universidades, que constituem um patrimônio 
público precioso para o Estado de São Paulo e para ao Bra-
sil. A hora é de resistir e dar aos nossos estudantes o nosso 
exemplo de luta em defesa do sistema de ensino superior 
público do Estado de São Paulo. 

Demissão voluntária para os Reitores!

Adunesp convida: Plenária Estadual em SP nesta quarta, 20/8
Às 13h, na Praça da Sé, no 108, 1º andar (sala de reuniões do Cedem), com a seguinte pauta:

1) Informes;
2) Avaliação da gestão da reitoria da Unesp;

3) Análise da conjuntura;
4) Indicativos dos próximos passos do movimento;

5) Encontro Estadual;
6) Indicação dos nomes que constituirão a comissão organizadora do Encontro Estadual dos 

três segmentos para debater dignidade do trabalho docente, gestão universitária e democracia;
7) Participação no Conselho Gestor do SPPREV;

8) Outros.

A reunião na Alesp, em 13/8: vazio do lado dos reito-
res. Na foto à direita, fala João Chaves, da Adunesp


